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CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS
GRAVITACIONAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO

Q UADRO-LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS GRAVITACIONAIS DE MASSA 

Cla sse                Foto ilustrativ a  Ca ra cte rístic a s pre dom inante s Áre a                Áre a  
urb a nizada/e dific a da 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

 

 Relevo: relevo cristas isoladas e serras baixas; 
 F orm a das encostas: retilíneas e côncavas; 
 Am plitudes: 50 a 390 m; 
 Declividades: > 20°; 
 Litologia: Gnaisses M igm atíticos e Granulíticos da S uíte S erra T aquaritinga; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: média;  
 S olo: predom ínio de solos rasos pouco evoluídos; 
 P rocessos: deslizam ento planar e queda de bloco. 

1,48 5,74 0,00 0,00 

 

 

 Relevo: cristas isoladas e serras baixas, lajeados rochosos; 
 F orm a das encostas: convexas a retilíneas e côncavas; 
 Am plitudes: 10 a 300 m; 
 Declividades: 10 a > 45°; 
 Litologia: Gnaisses M igm atíticos da S uíte S erra T aquaritinga e Granotóides da S uíte intrusiva 
T erra N ova; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: baixa;  
 S olo: predom ínio de solos rasos pouco evoluídos; 
 P rocessos: deslizam ento planar e queda de bloco. 

5,12 19,88 0,14 5,40 

 

 

 Relevo: colinas, planaltos e lajeados; 
 F orm a das encostas: convexas suavizadas; 
 Am plitudes: predom ina em  am plitudes < 7 m e em  lajeados planos, colinas e planaltos com  topo 
plano; 
 Declividades: < 20°; 
 Litologia: Gnaisses M igm atíticos da S uíte S erra T aquaritinga e Granotóides da S uíte intrusiva 
T erra N ova; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: baixa; 
 S olo: predom ina solos rasos e pouco desenvolvidos; 
 P rocessos: deslizam ento e queda de bloco. 

19,14 74,33 2,44 94,20 

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 

Alta 

Média 

Ba ixa 

Q UADRO-LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES 

Cla sse                Foto ilustrativ a Ca ra cte rístic a s pre dom inante s Áre a                Áre a  
urb a nizada/e dific a da 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

 

 Relevo: planícies de inundação, form ando brejos, com  am plitudes e declividades m uito baixas 
(<2°); 
 S olos: hidrom órficos, em  terrenos situados ao longo de curso d’água, m al drenados e com  nível 
d’água subterrâneo aflorante a raso; 
 Altura de inundação: até 1 m em  relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação e assoream ento. 

1,43 5,55 0,07 2,70 

 

 

 

 Relevo: ram pas de aluvio-colúvio, com am plitudes e declividades baixas (< 5°); 
 S olos: hidrom órficos e não hidrom órficos, em  terrenos argilo-arenosos e com nível d’água 
subterrâneo raso a pouco profundo; 
 Altura de inundação: entre 1 e 3 m em  relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação. 

0,62 2,40 0,01 0,38 

 

 

 

 Relevo: ram pas de aluvio-colúvio, um  pouco m ais elevadas, com  am plitudes e declividades baixas 
(< 5°); 
 S olos: hidrom órficos e não hidrom órficos, em  terrenos argilo-arenosos e com nível d’água 
subterrâneo raso a pouco profundo; 
 Altura de inundação: entre 1 e 3 m em  relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação. 

0,60 2,33 0,00 0,00 

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 

Alta 

Média 

Ba ixa 
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Enxurrada

Fe içõe s a ssoc ia da s a  m ov im e ntos g ra v ita c iona is de  m a ssa  e  proc e ssos corre la tos

Ob s:F eições obtidas por m eio de fotointerpretação de ortofotos (P E3D, 2016) e levantam ento de cam po.

Bacia de drenagem  com  alta suscetibilidade à geração de enxurrada, que pode atingir trechos planos
e distantes situados à jusante, induzindo, ainda, solapam ento de talude m arginal (incidência: 5,8 Km ²,
que corresponde a 22,52% da área do m unicípio; e 0,44 Km ², que corresponde a 16,9% da área
urbanizada/edificada do m unicípio)

Cam po de bloco rochoso suscetível a quedas, rolam entos ou tom bam entos

P aredão rochoso suscetível a quedas ou desplacam entos

Nota:Docum ento cartográfico com plem entar ao O bjeto 0602 do
P rogram a de Gestão de Riscos e Resposta a Desastres N aturais,
incluído no P lano P lurianual 2016-2019 do M inistério do
P lanejam ento, O rçam ento e Gestão. S ua elaboração considera,
entre outras referências, as diretrizes contidas no m anual para
zoneam ento de suscetibilidade, perigo e risco a deslizam ento,
publicado em  2008 pelo Com itê T écnico de Deslizam entos e
T aludes Construídos, das associações técnico-científicas
internacionais de geologia de engenharia e engenharia geotécnica
(IS S M GE, IAEG e IS RM  - JT C-1) e traduzido em  2013 pela ABGE
e ABM S . A carta tem  caráter inform ativo e é elaborada para uso
exclusivo em  atividades de planejam ento e gestão do território,
apontando-se áreas quanto ao desenvolvim ento de processos do
m eio físico que podem  ocasionar desastres naturais. As
inform ações geradas para a elaboração da carta estão em
conform idade com  a escala 1:25.000, podendo eventualm ente ser
apresentada em  escalas m enores. A utilização da carta pressupõe
a consulta prévia ao docum ento técnico que a acom panha,
denom inado "Cartas de S uscetibilidade a M ovim entos
Gravitacionais de M assa e Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica
Explicativa". O  zoneam ento apresentado é de nível básico e está
fundam entado em  fatores naturais predisponentes espacializáveis,
obtidos por m eio de com pilação e tratam ento de dados
secundários disponíveis e validação em  cam po. As zonas

apontadas na carta indicam  áreas de predom inância quanto ao
processo analisado. N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos
m ateriais m obilizáveis e tam pouco a interação entre os processos.
A classificação relativa (alta, m édia, baixa) aponta áreas onde a
propensão ao processo é m aior ou m enor em  com paração a
outras. Dentro das zonas pode haver áreas com  classes distintas,
m as sua identificação não é possível devido à escala da carta. N os
terrenos, a transição entre as classes tende a se apresentar de
m odo m ais gradual. S uscetibilidade baixa não significa que os
processos não poderão ser gerados em  seu dom ínio, pois
atividades hum anas podem  modificar sua dinâm ica. A presença de
feições associadas a processos pode alterar localm ente a classe
indicada. O  zoneam ento não pode ser utilizado para avaliar a
estabilidade dos terrenos, bem  como não se destina a em prego em
escala que não seja a de origem , sendo que tais usos
inapropriados podem  resultar em  conclusões incorretas. Estudos
m ais detalhados em  nível local são necessários, particularm ente
em  áreas de suscetibilidade alta e m édia, podendo produzir lim ites
distintos ante os apontados na carta. N as áreas
urbanizadas/edificadas, ressalva-se o fato de que as classes
indicadas podem  estar alteradas, para m ais ou para m enos, a
depender do grau de influência da ocupação existente. A
incidência de suscetibilidade alta em  áreas urbanizadas pressupõe
condições com  potencial de risco m aior e requer estudos

Base cartográfica digital adequada à escala 1:25.000 onde foram  realizadas generalizações na
hidrografia e sistem a viário com base em  ortocartas (escala 1:100.000, cedidas pelo Banco de
Dados Geográficos do Exército Brasileiro - BDGEx, 2006). Lim ite m unicipal com patível com  a
escala original de 1:250.000, sem  supressão de pontos, de acordo com  critérios técnicos pré-
estabelecidos pelo IBGE/DGC/CET E (IBGE, 2015).
Relevo som breado extraído do M odelo Digital de Elevação cedido pelo  P rojeto P ernam buco
T ridim ensional (P E3D) realizado pela S ecretaria de Recursos H ídricos e Energéticos (S RH E) em
(2014-2016), resolução 1 m. Ilum inação artificial: azim ute 315° e inclinação 45°.
A CP RM  agradece a gentileza da com unicação de falhas ou om issões verificadas nesta Carta.
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Fonte :Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas pela
S RH E (2014-2016). Curvas de nível geradas a partir do M DE do P rojeto P ernam buco T ridim ensional (P E3D, 2016).
Ob s:As áreas urbanizadas/edificadas incluem : áreas urbanizadas propriam ente ditas, equipam entos urbanos,
assentam entos precários, chácaras e indústrias.
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Fonte :Elaborado a partir do M odelo Digital de Elevação do P rojeto
P ernam buco T ridim ensional (P E3D, 2016).
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Fonte :Elaborado a partir do M odelo Digital de Elevação do P rojeto
P ernam buco T ridim ensional (P E3D, 2016).
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Fonte :Relevo elaborado com base na BIBLIO T ECA DE P ADRÕES  DE RELEV O  CART A DE
S U S CET IBILIDADE A M O V IM EN T O S  GRAV ITACIO N AIS  DE M AS S A E IN U N DAÇÃO .
O rganizador: M arcelo Eduardo Dantas (m arcelo.dantas@cprm .gov.br)
CP RM  – S erviço Geológico do Brasil
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